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Esporte

Copa Truck Petrobras
Beto Monteiro “varre” etapa de Cascavel e Leo Rufino faz história
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O fim de semana
histórico da Copa Tru-
ck Petrobras, que teve
como fato inédito a
primeira corrida notur-
na de uma categoria de
caminhões no automo-
bilismo mundial, foi
concluído no domin-
go (13) de sol e muita
velocidade no Autó-
dromo Internacional
Zilmar Beux, em Cas-
cavel (PR).

| Página 8

Turismo do Paraná passa a ser comercializado
pela agência líder de viagens da Espanha

“Um espetáculo natu-
ral a cada passo”. É com
essa descrição que o Pa-
raná aparece como um
dos principais destinos
turísticos do Brasil co-
mercializados pela com-
panhia El Corte Inglés, lí-
der no setor de agências
de viagens da Espanha.

| Página 4

Orquestra Sinfônica emociona Guairão
com Strauss e convidados internacionais

A Orquestra Sinfônica
do Paraná (OSP) levantou
a plateia no concerto da
manhã do último domingo
(13), no Guairão. O públi-
co de 2.100 pessoas aplau-
diu de pé a apresentação
que celebrou a obra do
compositor alemão Richard
Strauss, com interpretações
da soprano ítalo-brasileira
Camila Provenzale.

| Página 5

Exportações brasileiras para os EUA
 caíram pela metade desde 2001
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Ao longo dos anos,
os Estados Unidos per-
deram relevância na pau-
ta de comércio do Bra-
sil. De 2001 a 2024, a
participação americana
no total de exportações
brasileiras regrediu de
24,4% para 12,2%, ou
seja, caiu praticamente à
metade.

Os números que
mostram esse compor-
tamento fazem parte do
Indicador de Comércio
Exterior (Icomex), estu-
do mensal do Instituto
Brasileiro de Economia
(Ibre) da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), di-
vulgado na segunda-fei-
ra (14). | Página 3
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Estado investe R$ 24 milhões
em carros para fiscalização
ambiental e projeto de
observação de pássaros

O Governo do Estado avança na execução de dois
projetos de reparação ambiental ligados à indenização
paga pela Petrobras por causa do acidente causado no
Rio Iguaçu, em Araucária, na Região Metropolitana de
Curitiba, em julho de 2000. As iniciativas, desenvolvi-
das pelo Instituto Água e Terra (IAT), autarquia vincu-
lada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Sus-
tentável (Sedest), têm investimento total de R$ 24 mi-
lhões. | Página 2

Copel estuda ampliar testes de
energia armazenada em baterias
para o setor de proteína animal
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Copel poderá ampliar projetos-piloto de armazena-
mento de energia em baterias para atender a produtores
de proteína animal no Paraná. A iniciativa, definida em
conjunto com o Sistema Ocepar, foi combinada 2º Fó-
rum de Energia de 2025, realizado na Cooperativa Agrá-
ria, na região de Guarapuava. | Página 6
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Estado investe R$ 24 milhões em carros para fiscalização
ambiental e projeto de observação de pássaros

Paraná

Governo do
Estado avança
na execução

de dois projetos de repa-
ração ambiental ligados à
indenização paga pela Pe-
trobras por causa do aci-
dente causado no Rio
Iguaçu, em Araucária, na
Região Metropolitana de
Curitiba, em julho de 2000.
As iniciativas, desenvolvi-
das pelo Instituto Água e
Terra (IAT), autarquia vin-
culada à Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento
Sustentável (Sedest), têm
investimento total de R$ 24
milhões.

Serão aplicados R$ 19
milhões na compra de no-
vos veículos e equipamen-
tos de fiscalização ambien-
tal e R$ 5 milhões na cons-
trução de plataformas de
observação de avifauna
nos parques paranaenses.

Os recursos para a im-
plementação das propostas
já foram liberados pela Jus-
tiça Federal após uma sé-
rie de reuniões de concili-
ação, e a previsão é que o
órgão comece a executar as
iniciativas ainda neste ano.
Ao todo, já foram liberados
mais de R$ 500 milhões
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Unidades de Conservação do Paraná vão receber plataformas para observação de aves, dentro do
projeto Passarinhar Paraná

O para a execução de proje-
tos de reparação ambien-
tal em todas as regiões do
Paraná. O valor total da
verba compensatória de-
positada em juízo pela Pe-
trobras, com juros e corre-
ções, ultrapassa R$ 1,2 bi-
lhão.

“São recursos com im-
pacto direto na conserva-
ção do meio ambiente do
Paraná, o Estado mais sus-
tentável do Brasil. Além de
promover o turismo res-
ponsável, podemos inten-
sificar a fiscalização do
nosso patrimônio verde,
garantindo a preservação
da natureza”, afirmou o se-
cretário estadual do De-
senvolvimento Sustentá-
vel, Rafael Greca.

O projeto “Reaparelha-
mento da Fiscalização
Ambiental” envolve a aqui-
sição e incorporação de
novos veículos e equipa-
mentos ao arcabouço do
IAT. O pacote inclui 50 ca-
minhonetes pick-up, que
vão facilitar as vistorias de
técnicos do Instituto no
meio rural, e 25 jet-skis e
carretas de reboque, para
apoiar as embarcações usa-
das em ações de fiscaliza-

ção aquáticas do órgão. “A
medida vai ampliar a área
de atuação e garantir mais
rapidez no combate à pes-
ca predatória nos rios in-
tegrantes das Bacias hidro-
gráficas do Estado”, des-
tacou Greca.

Além disso, serão adqui-
ridos dispositivos para dar

suporte aos agentes do ór-
gão ambiental, incluindo
equipamentos de medição
como 200 trenas, ferra-
mentas de monitoramento
como 200 aparelhos GPS,
50 binóculos e 50 drones,
além de ferramentas para
cadastro de notificações,
como 50 notebooks, 50 ta-

blets e 50 impressoras por-
táteis. O Instituto já está
preparando a primeira fase
das aquisições, que deve
acontecer ainda neste ano.

“Assim que adquiridos,
esses equipamentos vão
ajudar a identificar ativida-
des irregulares e a coibir
práticas ilegais previstas na

lei de crimes ambientais,
além de proporcionar me-
lhores condições de traba-
lho para todos os agentes
fiscais do IAT. Vai, sem
dúvida, contribuir signifi-
cativamente para a melho-
ria das operações de fisca-
lização e do desempenho
ambiental do Paraná”, afir-
ma o gerente de Monitora-
mento e Fiscalização do
IAT, Álvaro Cesar de Goes.

Já o projeto “Parques
Paraná – Implementação
de torres de observação de
avifauna nas Unidades de
Conservação Estaduais”
envolve a construção de 20
estruturas próprias para a
observação de pássaros em
Unidades de Conservação
(UCs) do Estado.

As torres proporciona-
rão um espaço dedicado
para os interessados na ati-
vidade, aumentando o flu-
xo de turistas e direcionan-
do os visitantes para que
não circulem por locais
inadequados dos parques.
O projeto é ligado ao Pas-
sarinhar Paraná, iniciativa
do órgão que organiza
eventos de observação de
pássaros nos parques do
Estado. 

Pesquisa do Ipardes chega
a mais 172 municípios

nesta semana
Pesquisadores do Ins-

tituto Paranaense de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes)
visitam nesta semana
mais 172 municípios do
Estado, como parte das
atividades da Pesquisa
por Amostra de Domi-
cílios do Paraná (PAD-
PR). O objetivo do le-
vantamento, o maior
desse gênero já conduzi-
do no Brasil por um go-
verno estadual, é traçar
um panorama detalhado
do perfil socioeconômi-
co da população.

Os trabalhos de cam-
po começaram na segun-
da quinzena de março e
continuam até agosto,
com o intuito de obter
dados completos em 361
municípios. Até a sema-
na anterior haviam sido
coletadas as amostras de
85% dos domicílios se-
lecionados para a pesqui-
sa. Em 156 cidades as ati-
vidades já foram finaliza-
das.

Como resultado des-
se esforço, o Estado reu-
nirá um conjunto inédi-
to de informações sobre

as famílias paranaenses.
Os primeiros dados do es-
tudo devem ser apresen-
tados ainda em 2025, por
meio de um painel intera-
tivo no site do Ipardes,
que permitirá a consulta
a gráficos, tabelas e rela-
tórios estatísticos.

“A PAD-PR tem por
objetivo coletar dados nas
áreas de saúde, habitação,
emprego, renda, escolari-
dade e segurança alimen-
tar. Estas informações se-
rão transformadas em co-
nhecimento para a utiliza-
ção e embasamento de
políticas públicas e moni-
toramento das políticas
públicas vigentes tam-
bém”, explicou o diretor-
presidente do Ipardes, Jor-
ge Callado.

O escopo da PAD-PR
é superior ao da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios (PNAD), con-
duzida pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Enquan-
to a PNAD coleta, no
máximo, 20 mil entrevis-
tas no Paraná, a PAD-PR
pretende realizar mais de
60 mil entrevistas.

Com aumento da vacinação no Paraná, casos
e internações por síndromes gripais diminuem

O Paraná já aplicou 3,4
milhões de doses da vacina
contra a gripe em 2025. En-
tre os grupos prioritários,
51,67% das gestantes, crian-
ças e idosos foram imuniza-
dos. Com esse índice, o Es-
tado ocupa o segundo lugar
no ranking nacional de cober-
tura vacinal, ficando atrás
apenas do Piauí, que registra
54,47%. A alta adesão à vaci-
nação já apresenta reflexos
positivos: os casos, óbitos e in-
ternações por Síndromes Res-
piratórias Agudas Graves
(SRAG) começaram a apresen-
tar queda em todo o Paraná.

Na comparação entre as
semanas epidemiológicas nº
28 dos anos de 2023, 2024 e
2025 (que compreende os
dados entre os dias 6 e 12 de
julho) observa-se uma redu-
ção expressiva na curva de
casos confirmados de SRAG.
Em 2023 foram registrados
550 casos; em 2024, o núme-
ro subiu para 581; em 2025,
caiu para 293, numa redução
de quase 50% em relação ao
ano anterior.

Entre as 924 amostras
processadas na última sema-
na pelo Laboratório Central
do Estado (Lacen/PR), a In-
fluenza A segue em queda,
passando de 21,24% do total

de confirmações na semana
anterior para 18,38% na atu-
al. O Vírus Sincicial Respi-
ratório (VSR) manteve-se
praticamente estável, com
leve variação de 28,16% para
28,13%. Já o Rinovírus apre-
sentou crescimento, passan-
do de 18% para 20,03%.

Segundo dados da Central
de Acesso à Regulação do
Paraná (Care/PR), da Secre-
taria da Saúde, a taxa de ocu-
pação hospitalar também in-
dica tendência de estabilida-
de. Atualmente, os leitos de
enfermaria adulto estão com
55% de ocupação, enquanto
os de enfermaria pediátrica
registram 36,5%. Já os leitos
de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) apresentam ocu-
pação de 89% para adultos e
78% pediátrica. Do total de
leitos ocupados, apenas 5%
são referentes a casos de
SRAG.

“Os números indicam que
talvez já tenhamos passado o
pior momento, pelo pico des-
sas síndromes gripais deste
ano e, somado a isso, temos
uma campanha de vacinação
muito forte, sendo o segun-
do Estado que mais vacinou
seus grupos prioritários, den-
tro dessas quase quatro mi-
lhões de doses administradas

na população paranaense”,
disse o secretário da Saúde,
Beto Preto.

No mês passado, a Sesa
emitiu a Resolução nº 1.014/
2025, destacando o estado de
alerta para as SRAGs no Pa-
raná. A iniciativa teve por
objetivo reforçar as ações de
prevenção e frear o aumento
de casos e óbitos no Estado.
O documento detalhou as
medidas que deveriam ser
adotadas pelos municípios,
como atendimento prioritá-
rio para pacientes com sin-
tomas de SRAG e reforço da
vacinação.

Desde o alerta, 1 milhão
de vacinas contra a gripe fo-
ram aplicadas e o Paraná su-
biu de 42,11% de cobertura
do grupo prioritário para os
atuais 51,67%.

“É importante que, neste
momento, todas as doses de
vacina contra a gripe influ-
enza que ainda temos em es-
toque sejam utilizadas”, afir-
mou o secretário. “Essa ori-
entação é para as secretarias
municipais de saúde de todo
o Estado. Vamos gastar todo
o estoque. Isso vai demons-
trar que nós fizemos uma
grande campanha, todos jun-
tos, Secretaria de Estado e
secretarias municipais de saú-

de, e demos uma demonstra-
ção de ciência, que a vacina é
vida”.

O Estado também am-
pliou o número de leitos hos-
pitalares para atender à de-
manda de SRAG no Estado.
Ao todo, foram 135 leitos,
sendo 20 de enfermaria no
Hospital Infantil Waldemar
Monastier, em Campo Largo;
13 no Hospital do Coração
Bom Jesus, em Ponta Gros-
sa, sendo três de UTI adulto
e dez de enfermaria; 25 no
Instituto Madre de Dio, em
São Miguel do Iguaçu, com
10 de UTI pediátrica e 15 de
enfermaria; 12 no Hospital
Hoesp, em Toledo, entre UTI
adulto, enfermaria adulto e
pediátrica; oito de UTI adul-
to no Hospital Municipal de
Retaguarda Allan Brame Pi-
nho, em Cascavel; 12 de en-
fermaria pediátrica no Hos-
pital da Providência Mater-
no Infantil, em Apucarana; 27
no Hospital Honpar, em Ara-
pongas, sendo 15 de UTI
adulto e 12 de enfermaria
adulto; dez de enfermaria
adulto no Hospital de Clíni-
cas de Medianeira; oito no
Hospital Regional de Toledo,
divididos entre quatro leitos
de UTI adulto e quatro de
enfermaria adulto.

Expediente
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Exportações brasileiras para os EUA
 caíram pela metade desde 2001

Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Porto de Santos é um dos pilares da infraestrutura nacional, com terminais que recebem mercado-
rias de todo o país, movimentando uma parcela significativa das exportações e importações
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o longo dos
anos, os Esta-
dos Unidos per-

deram relevância na pauta de
comércio do Brasil. De 2001
a 2024, a participação ameri-
cana no total de exportações
brasileiras regrediu de 24,4%
para 12,2%, ou seja, caiu pra-
ticamente à metade.

Os números que mostram
esse comportamento fazem
parte do Indicador de Co-
mércio Exterior (Icomex),
estudo mensal do Instituto
Brasileiro de Economia
(Ibre) da Fundação Getulio
Vargas (FGV), divulgado na
segunda-feira (14).

Enquanto a participação
americana nas nossas expor-
tações caiu 51%, a da China,
atualmente o principal parcei-
ro comercial do Brasil, au-
mentou mais de oito vezes,
indo de 3,3% para 28% no
período de 2001 a 2024.

A União Europeia com
menos 44% e a América do
Sul, menos 31%, também per-
deram espaço para o gigante
asiático no intervalo de 23
anos. Mesmo com esses dois
grupos de países perdendo
participação, ainda ficam na
frente dos Estados Unidos.

PARTICIPAÇÃO NAS
EXPORTAÇÕES
BRASILEIRAS:

China: ............................ 28%
União Europeia: ....... 14,3%
América do Sul: ........ 12,2%
Estados Unidos: .......... 12%

O Ibre FGV elaborou o
ranking com base em dados
da Secretaria de Comércio
Exterior, do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic).

O Icomex faz análises so-
bre comércio exterior, como
o comportamento da balan-
ça comercial, a diferença en-
tre exportação e importação,
e provê atenção especial nes-
ta edição ao tarifaço prome-
tido pelo presidente america-
no Donald Trump, que anun-
ciou taxação de 50% de pro-
dutos brasileiros que entram
nos Estados Unidos a partir
de 1º de agosto.

O levantamento aponta
também a perda de relevân-
cia americana nas nossas im-
portações. Em 2001, vinham
dos Estados Unidos 22,7%
do que o Brasil comprava de
outros países. Em 2024, esse
patamar foi reduzido a
15,5%. Essa diferença signi-
fica recuo de 32%.

No mesmo período, a par-
ticipação chinesa saltou mais
de dez vezes, indo de 2,3%
para 24,2%. A União Europeia
viu a participação nas nossas
importações cair 31% e a Amé-
rica do Sul, recuar 45%.

PARTICIPAÇÃO NAS
IMPORTAÇÕES
BRASILEIRAS:

China: ............................ 28%
União Europeia: .........  18%
Estados Unidos: ....... 15,5%
América do Sul: ........ 10,2%

EXPORTAÇÕES
DIVERSIFICADAS

O estudo aponta que as
exportações para os america-
nos têm um perfil diversifi-
cado. Para efeito de compa-
ração, quando se trata de
China, apenas três produtos
respondem por 96% do que
o Brasil vende: petróleo, soja
e minério de ferro.

Já no caso dos Estados
Unidos, 10 produtos repre-
sentam 57% das exportações
brasileiras.

Participação dos princi-
pais produtos da pauta de

exportação para os EUA:
Óleos brutos de petróleo

ou de minerais betuminosos,
crus: 14%

Produtos semi-acabados,
lingotes e outras formas pri-
márias de ferro ou aço: 8,8%

Aeronaves e outros equi-
pamentos, incluindo suas
partes: 6,7%

Café torrado: 4,7%
Ferro-gusa, spiegel, ferro-

esponja, grânulos e pó de fer-
ro ou aço e ferro-ligas: 4,4%

Óleos combustíveis de
petróleo ou de minerais be-
tuminosos (exceto óleos bru-
tos): 4,3%

Celulose: 4,1%
Demais produtos - Indús-

tria de Transformação: 3,8%
Instalações e equipamen-

tos de engenharia civil e
construtores, e suas partes:
3,6%

Sucos de frutas ou de ve-
getais: 3%

O Ibre/FGV aponta tam-
bém que conjuntos de pro-
dutos siderúrgicos, aerona-
ves, sucos vegetais e escava-
deiras seriam os mais atingi-
dos pela ação americana, pois
dependem bastante da maior
economia do mundo:

ferro fundido bruto e fer-

A ro spiegel: 86% das exporta-
ções vão para os EUA;

produtos semimanufatu-
rados de ferro ou aço não li-
gado: 72,5%;

veículos aéreos (helicópte-
ros e aviões): 63%;

pás mecânicas e escavadei-
ras: 53%;

sumos de frutas: 34%

BUSCA POR MERCADOS
A pesquisadora associada

do Ibre/FGV Lia Valls, con-
sultora do Icomex, avalia que
alguns produtos brasileiros,
como carnes e sucos, podem
prospectar nossos destinos. 

“Essa parte das commo-
dities [produtos primários
comercializados em grandes
quantidades] pode ser que
consiga”, acredita.

No entanto, ela avalia que
não é simples buscar novos
países compradores de pro-
dutos que ficarão inviáveis
para entrar nos Estados Uni-
dos com o aumento de pre-
ço.

“O país não consegue, em
um prazo curto, desviar as
exportações. Tem alguns ti-
pos de produtos, principal-
mente da indústria de manu-
fatura, muitos deles que são
fabricados pelas multina-
cionais americanas, em que
talvez já não seja tão sim-
ples colocar em outros
mercados. Além do que,
tem uma concorrênc ia
muito grande com a própria
China”, explica.

Fomento Paraná abre nova campanha de
renegociação de dívidas do microcrédito

A Fomento Paraná, insti-
tuição financeira do Gover-
no do Estado, deu início a
uma nova campanha para re-
negociação de débitos de
contratos de microcrédito
com parcelas em atraso com
a instituição. A nova campa-
nha oferece descontos que
podem chegar a 100% de ju-
ros e dos encargos moratóri-
os para repactuação dos con-
tratos, o que pode represen-
tar um desconto de até 70%
do valor total da dívida. Com
a renegociação e reparcela-
mento da dívida é possível es-
tender os prazos de paga-
mento para até 60 meses.

O objetivo é sensibilizar os
empreendedores por meio de be-
nefícios para liquidar contratos
e eliminar restrições que atrapa-
lham a busca por crédito no
mercado financeiro.

“A Fomento Paraná enten-
de as dificuldades dos peque-

nos negócios e por isso pro-
cura oferecer vantagens nas
condições de renegociação.
Dessa forma o empreende-
dor pode tirar o nome do
Serasa e voltar a ter crédito
para investir ou fazer com-
pras a prazo”, explica o dire-
tor de Operações do Setor
Privado, Renato Maçaneiro.

A renegociação ou liqui-
dação de contratos pode ser
feita diretamente com os
agentes de crédito, nos mu-
nicípios, que estão orientados
sobre os modelos de renego-
ciação e os cálculos das dívi-
das. E também com a Fo-
mento Paraná, por telefone
(41 3235-7700), e-mail
(cobranca@fomento.pr.gov.br)
ou WhatsApp (41 9938-
9215), até 12 de setembro de
2025.

É necessário que o con-
trato tenha, pelo menos, um
pagamento (ainda que parci-

al) para reparcelamentos na
esfera administrativa. Para
contratos já ajuizados judici-
almente não há exigência de
pagamento mínimo.

Para contratos considera-
dos de dificílima recuperação
(atrasos superiores a 180
dias), mesmo que ainda não
estejam com todas as parce-
las vencidas, o percentual de
desconto poderá ser de até
100% sobre o total de juros
e encargos no saldo devedor
do contrato.

Independentemente da
atual campanha de renegoci-
ação de contratos de micro-
crédito, a Fomento Paraná
está sempre aberta à renego-
ciação de dívidas de quais-
quer linhas de crédito da ins-
tituição ou de repasse de ins-
tituições como Banco Naci-
onal de Desenvolvimento
Econômico e Social (BN-
DES), Financiadora de Estu-

dos e Projetos (FINEP) ou
Fundo Geral do Turismo
(Fungetur).

A Fomento Paraná tam-
bém é responsável pela ges-
tão e administração dos ati-
vos, créditos e direitos resul-
tantes da liquidação do Ban-
co de Desenvolvimento do
Estado do Paraná – BADEP
e que passaram a ser de titu-
laridade do Estado do Para-
ná.

Os créditos do Badep são
dívidas antigas, algumas for-
madas nos anos 1980, que são
de dificílima (ou nenhuma)
recuperação. De acordo com
a Lei Estadual 20.743/2021,
que instituiu o Programa de
Recuperação dos Ativos e
Créditos da liquidação do
Badep, a Fomento do Paraná
ficou responsável pela co-
brança administrativa e nego-
ciações desses contratos
(AENPR)

Mercado financeiro
reduz projeção de inflação

para 5,17% em 2025
As expectativas do merca-

do financeiro estão mais oti-
mistas com relação à inflação
do país. Pela sétima semana
consecutiva, são registradas
quedas nas projeções para o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) –
considerado a inflação oficial
do país. De acordo com o Bo-
letim Focus divulgado pelo
Banco Central, na segunda-fei-
ra (14), em Brasília, é espera-
do que o ano feche com uma
inflação de 5,17%.

Há uma semana esperava-
se uma inflação de 5,18% para
o ano. Há quatro semanas, o
mercado projetava uma infla-
ção de 5,25%. Para os anos
subsequentes, as expectativas
se mantiveram estáveis, em
4,5% em 2026, e em 4% para
2027.

A estimativa para 2025
está acima do teto da meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com

intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior, 4,5%.

PIB E DÓLAR

As projeções relacionadas
ao Produto Interno Bruto (PIB)
- a soma de todas riquezas pro-
duzidas no país - se mantiveram
estáveis para 2025, com um
crescimento de 2,23%. Para
2026, o mercado se mostrou
mais otimista do que na sema-
na passada, aumentando as ex-
pectativas de crescimento de
1,86% para 1,89%. Para 2027,
projeta-se um PIB de 2%.

Com relação ao câmbio, o
Boletim Focus reviu para baixo
as expectativas de cotação do
dólar. O mercado projeta que,
ao final de 2025, a moeda nor-
te-americana custará R$ 5,65.
Na semana passada, a projeção
era de uma cotação de R$ 5,70
ao final do ano. Há quatro se-
manas as expectativas estavam
em R$ 5,77.
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Brain rot: como a febre do tralalero
tralala pode corroer o cérebro do seu filho
Se você é pai, avô ou convive

com crianças, certamente já ou-
viu falar da febre do “tralalero tra-
lala”, “crocodilo bombardino”,
“capuccino assassino” e “tung
tung sahur”. Todos esses nomes
estranhos e sem sentido trazem
consigo imagens ainda mais ab-
surdas. Por exemplo, o tralalero
tralala, o mais famoso de todos, é
representado por uma imagem
gerada por inteligência artificial de
um tubarão com três pernas usan-
do tênis. Esses “personagens”
têm nomes criados com um so-
taque italiano peculiar. Muitos ten-
tam descobrir o significado por
trás desses nomes inusitados, mas
a verdade é que eles representam
apenas coisas sem lógica, embo-
ra sejam animadas e divertidas.

Após a viralização de sua ima-
gem, surgiram vídeos dos perso-
nagens dançando ou brigando
entre si, e, posteriormente, até
desenhos animados para crianças
com esses temas. Um ótimo
exemplo é o vídeo de humor in-
fantil postado no canal Horns-
trompBR, intitulado “O que
Aconteceu com o TRALALERO
TRALALA! Brainrot Italiano
Animação”. Trata-se de um vídeo
extremamente colorido, com pra-
ticamente nenhum silêncio entre
as falas, que segue a mesma lógi-
ca de captação de atenção das cri-
anças que o famoso “Cocome-
lon”.

O QUE É O “COCOMELON”?
O Cocomelon é um desenho

animado traduzido para mais de
25 idiomas, que se tornou viral
devido à sua capacidade de pren-
der a atenção das crianças. Há ví-
deos na internet mostrando cri-
anças tão absortas no desenho
que parecem esquecer do mundo
ao seu redor, sendo chamadas de
“zumbis do Cocomelon”. Jerrica
Sanes, especialista em televisão
infantil, afirma que o Cocomelon
é uma das piores animações que
uma criança pode assistir. Para
manter a atenção dos pequenos,
o programa utiliza cores hipersa-
turadas (uma estratégia semelhan-
te à usada em cassinos), abusa da
repetição nas letras das músicas
(como o famoso “Baby Shark”),
e emprega cortes e movimentos
rápidos, além de superestímulos.

O aspecto mais alarmante des-
se desenho é que seus criadores
utilizam uma técnica chamada
“distract room”, tratando as cri-
anças como verdadeiras cobaias.
Em um ambiente controlado, os
criadores colocam crianças dian-
te de duas telas: uma exibe cenas
do cotidiano e a outra apresenta
vídeos do Cocomelon. Eles regis-
tram todas as vezes que a criança
desvia o olhar da animação para
o mundo real, o que indica que
precisam aumentar o estímulo ou
adicionar algo que a faça voltar a
olhar para a tela.

AS GRANDES
CONSEQUÊNCIAS

O grande problema desses de-
senhos que utilizam técnicas hip-
notizantes, como o Cocomelon e
os criados por inteligência artifi-
cial, como o Tralalero Tralala, é que
causam sérios prejuízos cognitivos
para os pequenos. Uma pesquisa
realizada em 2011 pela Academia

Americana de Pediatria revelou
que apenas 9 minutos de exposi-
ção a conteúdos animados com
cenas excessivamente rápidas e
estímulos frenéticos podem com-
prometer significativamente o de-
senvolvimento cognitivo de cri-
anças em idade pré-escolar. Os
estudos indicam que há prejuízos
no desenvolvimento cognitivo,
com crianças expostas a esse tipo
de conteúdo apresentando de-
sempenho inferior em tarefas que
exigem planejamento e controle
inibitório. Além disso, a constan-
te mudança de cenas e o excesso
de estímulos visuais dificultam o
processamento cerebral adequa-
do. A pesquisa também consta-
tou impactos na capacidade de
concentração, com uma redução
no tempo de atenção sustentada
durante atividades cotidianas, e as
crianças mostraram maior dificul-
dade em manter o foco após a
exposição prolongada. Outro
prejuízo foi observado na autor-
regulação, com um aumento da
impulsividade e uma diminuição
da capacidade de autocontrole
emocional, manifestando-se tan-
to em ambientes escolares quan-
to nas interações sociais.

Esses achados ressaltam a ne-
cessidade de uma avaliação mais
aprofundada sobre os efeitos cu-
mulativos desse tipo de entrete-
nimento infantil na saúde mental
e no desenvolvimento neurológi-
co das crianças. O padrão de ex-
citação constante gerado pelos es-
tímulos audiovisuais intensos pa-
rece interferir nos processos na-
turais de aprendizagem e forma-
ção cognitiva.

Trazendo as pesquisas para o
contexto brasileiro, a Sociedade
Brasileira de Pediatria (SBP) re-
comenda evitar e até proibir que
crianças com menos de 2 anos
tenham acesso a telas, especial-
mente aquelas que apresentam
conteúdos inadequados. Essa re-
comendação deve ser reforçada,
especialmente durante as refei-
ções e antes de dormir. A SBP
sugere que, para crianças de 2 a 5
anos, o tempo de tela seja limita-
do a no máximo uma hora.

Além disso, a pesquisa TIC
KIDS ONLINE – Brasil (2023),
realizada pelo Cetic.br/NIC.br,
com uma amostra representativa
de 2.704 famílias e entrevistas com
crianças e adolescentes brasileiros
entre 9 e 17 anos, revelou que 95%
estão conectados à internet, o que
corresponde a 25,5 milhões de
usuários. A variação de conecti-
vidade é de 97% a 100% nas re-
giões Sul e Sudeste, e de 89% a
92% nas regiões Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste. O uso da in-
ternet ocorre principalmente por
meio de telefones celulares (97%),
seguido pela televisão (70%) e
computadores (38%). Esses da-
dos ressaltam a importância de
monitorar e regular o acesso das
crianças a conteúdos digitais.

O QUE SIGNIFICA
 “BRAIN ROT”?

Uma definição que tem se tor-
nado viral entre jovens e adultos
nas redes sociais é “brain rot”,
que traduzido significa “apodre-
cimento do cérebro”. De acordo
com um estudo realizado pela
Dra. Susan R. Johnson, pediatra

especializada em comportamen-
to e desenvolvimento, a longo
prazo, a falta de estímulos senso-
riais adequados pode resultar em
uma diminuição do volume cere-
bral. Seus estudos indicam que cri-
anças que não recebem estímulos
táteis e interações humanas sig-
nificativas podem apresentar uma
redução de 20 a 30% no tama-
nho do cérebro. Essa falta de es-
timulação equilibrada pode ter
consequências graves para o de-
senvolvimento cognitivo e emo-
cional das crianças.

Por outro lado, Johnson obser-
va que a televisão, com sua natu-
reza altamente estimulante, reple-
ta de imagens vibrantes, fluores-
centes e brilhantes, além de sons
de baixa qualidade, pode sobre-
carregar os órgãos sensoriais das
crianças, resultando em interrup-
ções no seu desenvolvimento e
funcionamento.

A limitação do envolvimento
a apenas dois sentidos, combina-
da com a superexposição auditi-
va e visual, não oferece as experi-
ências sensoriais necessárias para
aprimorar as conexões neurais e
desenvolver habilidades cogniti-
vas fundamentais. Portanto, em-
bora os programas voltados para
o público infantil possam ser uma
forma prática de entretenimento,
os efeitos negativos que podem
ter sobre o cérebro em crescimen-
to superam os benefícios que ofe-
recem.

COMO RESOLVER?
A Sociedade Brasileira de Pe-

diatria faz várias recomendações
que, se seguidas, podem melho-
rar a qualidade de vida e o funci-
onamento cerebral do seu filho.
É fundamental evitar que crian-
ças usem celulares sem supervi-
são, limitar o uso de telas a pelo
menos duas horas antes de dor-
mir, oferecer alternativas de brin-
cadeiras e atividades ao ar livre,
estabelecer regras saudáveis para
o uso ético de dispositivos digi-
tais e, acima de tudo, conectar-se
e dialogar com as crianças. Passar
tempo de qualidade com elas é
sempre mais produtivo e a me-
lhor maneira de evitar a depen-
dência das telas.

A neuropsicóloga Roselene Es-
pírito Santo Wagner também su-
gere estratégias eficazes para com-
bater o vício em celulares. Ela en-
fatiza que ensinar as crianças a li-
dar com o tédio é uma ferramen-
ta valiosa nesse processo. Apren-
der a enfrentar a frustração pode
ser tanto pedagógico quanto te-
rapêutico. Wagner ressalta que es-
tabelecer limites é uma forma de
demonstrar amor e cabe aos pais
explicar aos filhos os riscos de
passar muito tempo na realidade
virtual. A prevenção do vício deve
ser baseada na psicoeducação, que
envolve a criação de uma rotina
saudável desde a infância. Os “na-
tivos digitais”, que cresceram na
era virtual, têm maior propensão
a se tornarem “viciados em tec-
nologia”. Mesmo que as crianças ain-
da não consigam pronunciar todas
as palavras corretamente, elas com-
preendem quase tudo ao seu redor.
Portanto, é essencial acompanhá-las
em todas as etapas de seu desen-
volvimento, orientando, prepa-
rando e oferecendo amor.

“Um espetáculo natural a cada
passo”. É com essa descrição que o
Paraná aparece como um dos prin-
cipais destinos turísticos do Brasil
comercializados pela companhia El
Corte Inglés, líder no setor de agên-
cias de viagens da Espanha. Desti-
nos do Estado começaram a ser
promovidos este mês e as ações vão
até novembro, pela própria El Cor-
te e pela Logi Travel, outra compa-
nhia do grupo.

Curitiba, Ilha do Mel e Foz do
Iguaçu integram o roteiro de nove
dias ofertado pela companhia, pas-
sando também por Rio de Janeiro.
A comercialização do Paraná é fru-
to das negociações realizadas entre
a empresa espanhola e o Viaje Pa-
raná desde janeiro deste ano, duran-
te a Feira Internacional de Turismo
de Madri (FITUR).

A reunião foi uma das mais de
50 realizadas com fornecedores,
imprensa especializada, operadoras
e agências de viagens durante o
evento. “Esse é o propósito do Vi-
aje Paraná ao participar de feiras e
eventos internacionais. Durante es-
sas ações, procuramos sempre estrei-
tar relações e mostrar o turismo do
Paraná como nunca foi mostrado
antes”, destaca o diretor presidente
do órgão de promoção do turismo
do Estado, Irapuan Cortes.

Os três destinos turísticos para-
naenses são apresentados, no site de
vendas de pacotes turísticos, como
cidades vibrantes, praias do sonho
e uma natureza transbordante.
Além disso, O El Corte Inglés e a

Turismo do Paraná passa a ser
comercializado pela agência
líder de viagens da Espanha

Logi Travel realizam campanhas
para a divulgação dos destinos pa-
ranaenses em aeroportos da Espa-
nha, comércio local, mídias sociais,
revistas e no cinema.

Com quase 80 anos de experiên-
cia, a história do Grupo El Corte
Inglés está marcada por estar sem-
pre na vanguarda, marcar tendênci-
as, promover mudanças e criar no-
vos conceitos.  O grupo é o maior
varejista espanhol e um dos maio-
res líderes mundiais em lojas de de-
partamento. Com sede em Madrid,
é composta por diferentes empre-
sas que oferecem uma ampla varie-
dade de produtos.

Já a Logi Travel foi fundada em
2004 na Espanha e desde então tem
se destacando na indústria de via-
gens de turismo alcançando, tam-
bém, o mercado europeu. A empre-
sa oferece a promoção turística de
mais de 150 destinos pelo mundo.
Em 2021, o El Corte Inglés e a Logi
Travel se uniram em uma única em-
presa de comercialização de desti-
nos com mais de 500 agência de vi-
agens em todo o mundo e cerca de
5 mil colaboradores.

O Viaje Paraná, dentro da sua
atuação de órgão de promoção do
turismo no Estado, desde sua cria-
ção, em dezembro de 2023, já foi a
mais de 10 países para participar de
eventos internacionais em busca de no-
vos turistas. Nessas ações, o estado abre
oportunidades, através de Manifes-
tações de Interesse, da iniciativa pri-
vada participar, mostrando seus
produtos e serviços.

Início do Festival de Inverno
dos Jogos de Aventura e

Natureza movimenta o Litoral
O Litoral do Paraná teve um fim

de semana repleto de competições,
oficinas e atrações esportivas com
o início da etapa Festival de Inver-
no dos Jogos de Aventura e Natu-
reza (JANs), promovido pelo Go-
verno do Estado, por meio da Se-
cretaria do Esporte (SEES).  No
sábado e no domingo (12 e 13), seis
municípios litorâneos receberam 12
atividades esportivas, reunindo atle-
tas, turistas e comunidades locais em
torno de uma programação que une
esporte, turismo e desenvolvimen-
to regional.

Em Antonina, o destaque foi o
tradicional Rally da Graciosa. A 38ª
edição foi vencida pela dupla Ber-
nardo Reuwsaat e Sidinei Broering,
a bordo de um VW Up TSI. A ci-
dade também sediou oficinas e dis-
putas de Beach Soccer – com vitó-
rias do Real Paraná (Sub-10), Ca-
veirão FC (Sub-13) e Paraná Club
(Adulto) –, além do Desafio de
Obstáculos, que reuniu competido-

res nas categorias Forfun e Elite.
Morretes recebeu o Campeona-

to Paranaense de Caiaque Cross,
com provas no Rio Nhundiaquara,
enquanto Matinhos foi sede da 1ª
etapa do Circuito Paranaense de
Handebol de Praia e da etapa lito-
ral do Campeonato Paranaense de
Basquete 3x3, com mais de dez
equipes premiadas entre as catego-
rias masculinas e femininas.

Em Guaratuba, a tradicional
Corrida do Divino reuniu 850 par-
ticipantes. Já o balão do JAN, sím-
bolo do evento, marcou presença em
Antonina, Paranaguá e Pontal do
Paraná. O Voo Livre foi a atração
da Ilha do Mel.

No domingo (13), o fim de se-
mana foi encerrado com estilo no
Festival da Família, que reuniu mais
de 5 mil pessoas no Centro de Even-
tos Marissol, em Pontal do Paraná,
em uma programação de oficinas,
apresentações culturais e atividades
recreativas para todas as idades.

Ilha do Mel na Vila de Encantadas.
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Publicidade Legal

Governo do Estado institui Conselho
Comunitário Consultivo da Ilha do Mel

Governo do Estado
instituiu oficialmente
o Conselho Comuni-

tário Consultivo (CCCIM) da Ilha
do Mel, em Paranaguá, no Litoral
do Paraná. O órgão, de caráter con-
sultivo e propositivo, é vinculado
administrativamente à Unidade de
Administração da Ilha do Mel
(Unadim) e vai atuar em colabora-
ção direta com Comitê Gestor, ga-
rantindo a efetiva participação da
comunidade nas ações locais.

O Decreto nº 10.577/2025 , as-
sinado pelo governador em exercí-
cio, Darci Piana, já foi publicado no
Diário Oficial do Estado. De acor-
do com documento, o CCCIM será
composto por dez membros, entre
indicações de associações regionais
(pescadores, comunidades tradicio-
nais etc.), comerciantes, Instituto
Ilha do Mel de Turismo e Eventos
e representantes do transporte ná-
utico.

Entre as competências da orga-
nização estão a proposição de ações
que garantam a preservação ambi-
ental e o desenvolvimento susten-
tável; a indicação de necessidades de
interesse social da Unidade de Con-
servação; elaboração de plano de
turismo sustentável; e atuar como
ele entre a gestão pública e a comu-
nidade local, entre outras ativida-
des.

“Com respeito à natureza e à tra-

dição da Ilha do Mel, instituímos o
Conselho Comunitário Consultivo,
um espaço democrático de escuta e
diálogo com moradores, pescadores,
comerciantes e lideranças locais. É
um passo importante para que a
gestão pública esteja alinhada com
quem vive e cuida da ilha todos os
dias”, afirmou o secretário estadu-
al do Desenvolvimento Sustentável,
Rafael Greca.

A medida é mais um passo que
o Estado dá na implementação do
Novo Marco Regulatório da Ilha do
Mel. Em abril, o governo instituiu o Co-
mitê Gestor da Unidade de Admi-
nistração da Ilha do Mel (Unadim).

“Estamos dando continuidade à
implantação do Marco Regulatório,
cuja lei foi aprovada pela Assem-
bleia, incluindo a comunidade lo-
cal nessa discussão”, explicou o su-
perintendente de Relações Institu-
cionais Governo do Estado, Rena-
to Adur, que coordena as ações do
governo na Ilha do Mel. “Essa in-
tegração era necessária há muito
tempo e demonstra que toda a re-
gularização de um dos nossos prin-
cipais cartões postais está sendo con-
cretizada em harmonia e consonân-
cia com quem vive e trabalha na Ilha
do Mel. Todas as comunidades te-
rão um representante no conselho”.

O colegiado, formado por repre-
sentantes dos três níveis de gover-
no, tem a função de coordenar as

O

ações que serão executadas na ilha,
guiadas por novas diretrizes volta-
das para a utilização racional dos
recursos naturais, proteção dos
ecossistemas e estímulo ao turismo
ecológico. Todas as ações deverão
seguir as diretrizes da Agenda 2030
e dos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS).

A Lei Estadual 22.315/2025 de-
fine a Ilha do Mel como área espe-
cial de interesse ambiental e turísti-
co. O novo regramento tem como
objetivo garantir os direitos das co-
munidades tradicionais, proteger o
meio ambiente e melhorar a gestão
da ilha, com diretrizes atualizadas.

Com a formação do comitê, o
Instituto Água e Terra (IAT) ficou

encarregado da política administra-
tiva ambiental, com foco na orga-
nização do espaço entre as áreas ha-
bitadas e as de conservação ambi-
ental, que também terá participação
da Superintendência do Patrimônio
da União no Paraná (SPU/PR) e do
município de Paranaguá.

O regramento também determi-
na um novo zoneamento local, di-
vidindo a Ilha do Mel em sete áreas:
Estação Ecológica, Parque Estadual,
Costa, Ponta Oeste, Especial, Controle
Ambiental e Vilas. Em cada uma des-
sas áreas, haverá critérios específi-
cos para utilização do solo, sempre
com foco na sustentabilidade.

Uma das principais mudanças
diz respeito à utilização do solo. A

lei estabelece uma política respon-
sável de ocupação, visando coibir a
especulação imobiliária e preservan-
do o interesse público, conforme in-
dicações do Conselho Comunitário
Consultivo da Ilha do Mel.

A legislação também estabelece
parâmetros construtivos rígidos,
como taxa de ocupação limitada a
50% da área até o limite de 500
metros quadrados, altura máxima de
6,50 metros para edificações e in-
centivo ao uso de materiais susten-
táveis.

A nova legislação define a capa-
cidade máxima da ilha em 11 mil
pessoas, incluindo a população re-
sidente, divididas entre os terminais
de Nova Brasília e Encantadas. A
lei prevê ainda a criação de um ca-
lendário de eventos para fomentar
o turismo sustentável de base co-
munitária, valorizando a cultura
como vetor de crescimento susten-
tável nas ações de turismo.

Na área de saneamento, a lei pre-
vê o fomento e implantação de sis-
temas de coleta e tratamento de re-
síduos, efluentes e drenagem. Além
do novo marco legal, o Governo do
Paraná está implementando uma
série de obras para melhorar a in-
fraestrutura da Ilha do Mel. São tra-
piches, passarelas, reformas do cen-
tro de visitantes e da praça de ali-
mentação, além de novos espaços de
lazer. (AENPR).

Fo
to

/ D
en

is 
Fe

rre
ira

 N
et

to
 - S

ED
ES

T-P
R

Orquestra Sinfônica emociona Guairão
com Strauss e convidados internacionais

Publicidade Legal

A Orquestra Sinfônica do Pa-
raná (OSP) levantou a plateia no
concerto da manhã do último do-
mingo (13), no Guairão. O pú-
blico de 2.100 pessoas aplaudiu
de pé a apresentação que cele-
brou a obra do compositor ale-
mão Richard Strauss, com inter-
pretações da soprano ítalo-bra-
sileira Camila Provenzale e do
maestro convidado, o argentino
Carlos Alberto Vieu.

O programa apresentou duas
das mais emblemáticas obras do
compositor: as “Quatro Últimas
Canções”, interpretadas com
emoção e refinamento por Pro-
venzale, e a Suíte da ópera “O
Cavaleiro da Rosa”. Ao final,
Vieu surpreendeu o público ao
repet ir  o encer ramento da
peça. Ele dedicou o programa
à memória do maestro austro-
alemão Carlos Kleiber, um dos
grandes admiradores de Strauss.
“Vocês têm uma grande orques-
tra na cidade”, afirmou Vieu ao
saudar o público paranaense. A
homenagem a Kleiber e o bis
renderam muitos aplausos da pla-
teia.

A estudante Isadora Cassins e
sua mãe, a policial militar Maria
Cristina, se emocionaram com a
experiência. Elas são admirado-
ras de música clássica, mas nun-
ca tinham acompanhado ao vivo
um concerto da Orquestra para-
naense. “A voz da soprano Ca-
mila Provenzale é perfeita. Quan-
do começou a meu corpo todo
tremeu, foi maravilhoso”, disse a
filha. “Eu gosto desse contato
com a arte, com certeza ficou
para a história, marcou o cora-
ção”, completou a mãe.

ca Latina, incluindo uma apresen-
tação na icônica Sala São Paulo,
no centro da capital paulista.

Sob a regência do maestro ti-
tular Roberto Tibiriçá, a OSP
apresentará obras do romantis-
mo europeu, incluindo a Abertu-
ra de” Os Mestres Cantores de
Nürnberg” e trechos de “Tristão
e Isolda”, de Richard Wagner,
além da “Sinfonia nº 4”, de
Tchaikovsky. As apresentações
acontecem no dia 25 de julho, às
20h30, no Auditório Claudio
Santoro, em Campos do Jordão,
e no dia 26 de julho, às 16h30,
na Sala São Paulo, com entrada
gratuita. (AENPR)Orquestra Sinfônica emociona Guairão com Strauss e convidados internacionais
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Já Odete de Paula, pedagoga
aposentada, e Lauro Martins, que
trabalha na área comercial, refor-
çaram a admiração de longa data
pela OSP. “É um privilégio estar
aqui. Fechei os olhos e viajei com
a música”, relatou Lauro. Para
Odete, a experiência é diferente
quando há solistas e maestros
convidados. “Traz uma energia
diferente e acrescenta novas ca-
madas de cultura à experiência”,
disse.

Com ingressos a preços popu-
lares, entre R$ 10 e R$ 20, o con-
certo em mais uma manhã de
domingo atraiu público diverso
no Guairão, característica que
vem consolidando o espaço cul-
tural como um centro de forma-
ção de novas plateias.

A Orquestra Sinfônica do Pa-
raná agora se prepara para com-
promissos fora do Estado, repre-
sentando o Paraná no renomado
Festival de Inverno de Campos
do Jordão, um dos maiores even-
tos de música clássica da Améri-
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Copel estuda ampliar testes de energia armazenada
em baterias para o setor de proteína animal

Nacional

Publicidade Legal

Copel poderá ampliar
projetos-piloto de ar-
mazenamento de ener-

gia em baterias para atender a pro-
dutores de proteína animal no Pa-
raná. A iniciativa, definida em con-
junto com o Sistema Ocepar, foi
combinada 2º Fórum de Energia de
2025, realizado na Cooperativa
Agrária, na região de Guarapuava.

“Quando iniciamos os testes de
armazenamento de energia, o car-
ro-chefe foi começar a pensar em po-
sicionar baterias no sistema como fon-
te alternativa ao fornecimento de ener-
gia. Foi assim que surgiram essas apli-
cações de maior porte”, disse o diretor
comercial de Smart Grid e Projetos
Especiais da Copel, Julio Omori.
“É uma solução que casa bem, prin-
cipalmente, em situações críticas de pro-
dutores na área rural onde, comparati-
vamente com áreas urbanas, o restabe-
lecimento de energia é mais complexo
por conta de distâncias, acessos e di-
ficuldades de deslocamentos”.

No setor produtivo, a Copel tem
projeto aplicado com o uso de in-
versores híbridos a bateria no su-
porte à fumicultura em uma pro-
priedade na cidade de Ivaí, na re-
gião Centro-Sul.

Fo
to

: J
oã

o 
P

au
lo

 d
a 

Si
lv

a 
G

om
es

/C
op

e

“É um projeto de baterias no
suporte à secagem do fumo em uma
área rural bem complexa, que é o
caso de Ivaí. Uma região com baixa
densidade de carga onde há dificul-
dade para chegar com a rede. As
baterias mantêm a estabilidade ener-
gética e a ativação de motores que
fazem a circulação do ar quente ga-
rantindo a qualidade do fumo”, res-
saltou o diretor da Copel.

Inversores híbridos convertem a
corrente contínua (CC) armazena-
da em baterias em corrente alterna-
da (CA), para o funcionamento de
motores e outros equipamentos,
permitindo que a energia armaze-
nada seja utilizada quando necessá-
rio.

Em Ivaí, o sistema de baterias
está conectado à rede de comunica-
ção da Rede Elétrica Inteligente por
meio dos novos medidores, os smart
meters. “O inversor híbrido conver-
sa com o medidor e a Copel conse-
gue acompanhar todo o desempe-
nho do sistema remotamente. Mes-
mo no local mais longínquo chega-
mos com telemetria. Ninguém no
Brasil faz isso. Com o sistema de
bateria dentro da nossa rede de
medidores inteligentes temos a pos-

sibilidade de dar comandos à bate-
ria, seja para parar de carregar ou
desligar. É uma condição de con-
trole interessante”, explicou.

Segundo Omori, os projetos a
serem implantados em novas cadei-
as produtivas podem ser integrados
a um sistema maior, conforme o
tipo de produção. “Imagine-se a ca-
deia produtiva do peixe, que tem a
necessidade do oxigênio. Isso tem
correlação com o tempo necessário
de operação. No caso de um aviá-

rio, por exemplo, a própria planta
pode ser utilizada para gerar ener-
gia e ao mesmo tempo ter um ba-
ckup de armazenamento. É a inte-
ração com o sistema elétrico em um
momento de dificuldade. Esse é o
modelo que a gente enxerga”.

O coordenador técnico e econô-
mico do Sistema Ocepar, Silvio
Krinski, ressaltou que o primeiro
passo é identificar quais seriam os
modelos de suporte energético exis-
tentes nos sistemas de produção dos

cooperados e a possibilidade da apli-
cação dos projetos de baterias.

Segundo ele, a ideia é focar, num
primeiro momento, nas cooperati-
vas de fomento à proteína animal e
fazer a identificação da carga neces-
sária. A partir disso, levar as infor-
mações à Copel para subsidiar o
escopo do projeto a ser apresenta-
do às empresas. “Pensamos nas co-
operativas que têm carne bovina,
leite, carne suína, aves e peixe. Fa-
zer rodar os projetos-piloto com a
Copel nas empresas interessadas e
depois enquadrá-los no programa
de eficiência energética para desen-
volvimento em em escala”, disse.

A Copel tem ampla experiência
em iniciativas de eficiência energé-
tica em diversas frentes. Entre os
testes já realizados pela companhia,
como parte dos projetos de Pesqui-
sa e Desenvolvimento da Copel, em
parceria com a Aneel, há a de um
sistema móvel de armazenamento,
com baterias gigantes testadas no
abastecimento das instalações da
companhia no bairro Atuba, em
Curitiba. O sistema foi instalado
como uma microrrede isolada e for-
neceu energia ao local, com sucesso.

A

Paraná aumenta lista de atividades com dispensa de licenciamentos

Liberdade econômica: Paraná aumenta lista de atividades com dispensa de li-
cenciamentos

Fo
to

: R
ob

er
to

 D
ziu

ra
 Jr

/A
EN

O governador em exercício Dar-
ci Piana oficializou na segunda-fei-
ra (14), em evento do Descomplica
Paraná, no Palácio Iguaçu, a altera-
ção do Decreto de Baixo Risco, que
regulamenta a chamada Lei de Li-
berdade Econômica, de 771
para 975 atividades. Os setores den-
tro dessa classificação têm facilida-
des para a abertura de empresas,
com dispensa de licença de diver-
sos órgãos: Corpo de Bombeiros,
Vigilância Sanitária, Instituto Água
e Terra e Agência de Defesa Agro-
pecuária. A Polícia Civil também
passa a integrar esse rol a partir de
agora.

A eliminação de etapas do pro-
cesso de abertura de empresas pro-
porciona um ambiente regulatório
mais favorável ao empreendedoris-
mo e à inovação, mantendo ao mes-
mo tempo o respeito ao meio am-
biente e à qualidade de vida das co-
munidades locais.

Enquadram-se nesse perfil ativi-
dades seguras para a integridade fí-
sica, a saúde humana, o meio ambi-
ente e o patrimônio. Cabe ao micro
e pequeno empreendedor declarar
se cumpre os requisitos dos órgãos
licenciadores para ser considerado
de baixo risco, assumindo a respon-
sabilidade pelas informações. Tama-
nho do empreendimento, volume de
público, tamanho da empresa e a
existência de fatores que gerem ris-
co, como manuseio de alimentos ou
uso de gás, foram alguns dos crité-
rios observados.

“Quando assumimos o governo
estadual, levava até 50 dias para
abrir uma empresa. Hoje, isso ocor-
re em apenas algumas horas, e so-
mos referência nacional em agilida-
de. Agora, 975 grupos de empresas
de baixo risco poderão abrir a sua
empresa com muito mais facilida-
de. Isso significa que conseguimos
acompanhar o que está acontecen-

do no setor produtivo, digitalizan-
do tudo. A nossa Junta Comercial
acompanhou essa evolução”, disse
Piana.

Segundo Jean Rafael Puchetti
Ferreira, presidente do Comitê Es-
tadual de Desburocratização da

Casa Civil e do Programa Descom-
plica Paraná, a expectativa é aumen-
tar o número de empregos e os re-
sultados da economia paranaense.
“O impacto financeiro pela desbu-
rocratização das primeiras 771 ati-
vidades foi de R$ 384 milhões no
primeiro ano. Após um ano e meio,
chegou a R$ 420 milhões. Agora,
com 975, temos uma expectativa de
atingir a marca de R$ 500 milhões
por ano”, explicou.

“O mais importante de tudo isso
é que se cria mais uma facilidade
para empreender no Paraná. Este é
o objetivo do Governo do Estado
como um todo: facilitar a vida de
quem quer investir, empreender,
gerar emprego, renda e imposto para
o estado também”, resumiu o dire-
tor-presidente da Junta Comercial
do Paraná (Jucepar), Sebastião Ri-
goni de Mello.

Entre as novidades implementa-

das pelo novo decreto está a inte-
gração da Polícia Civil ao conjunto
de órgãos licenciadores já anterior-
mente presentes nesse processo. A
PCPR passa a ter visibilidade e co-
nhecimento quando forem abertas
empresas de interesse, como chavei-
ros, comerciantes de joias e pedras
preciosas, comércio de reciclagens
e ferros-velhos, por exemplo. 

Com essa medida, o Paraná é
também o primeiro do País a apre-
sentar a integração da Polícia Civil
na Redesim (Rede Nacional para a
Simplificação do Registro e da Le-
galização de Empresas e Negócios),
ferramenta federal que integra e
padroniza procedimentos entre os
órgãos envolvidos no processo de
registro e legalização de empresas.

“Incluímos a Polícia Civil, que
também é um órgão licenciador,
porque existe uma lei específica
para algumas atividades que exigem
uma licença da Polícia Civil. O Pa-
raná é o único estado do Brasil com
todos os órgãos licenciadores uni-
ficados em uma única plataforma”,
completou Puchetti.

O Decreto de Baixo Risco en-
trou em vigor em 2023 para regula-
mentar a Lei de Liberdade Econô-
mica. O documento ampliou o am-
biente de negócios e enxugou os
procedimentos legais e administra-
tivos obrigatórios. Desde então, a
regra permite que o empreendedor
interessado em uma atividade eco-
nômica considerada de baixo risco
abra sua empresa de forma efetiva
e rápida, em uma única plataforma,
o portal Empresa Fácil.
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Tênis Customizados: A Tendência
que Une Estilo e Exclusividade

No mundo da moda, onde a bus-
ca por identidade e autenticidade
ganha cada vez mais força, a custo-
mização de tênis tem se destacado
como uma verdadeira forma de ex-
pressão pessoal. Mais do que calçar
um modelo bonito, muitos consu-
midores hoje querem um produto
que conte sua história, reflita sua
personalidade e fuja do óbvio. E é
exatamente isso que a arte de cus-
tomizar oferece: a chance de trans-
formar um calçado comum em algo
único e inesquecível.

Customizar um tênis significa ir
além das prateleiras das grandes
marcas. É dar voz à criatividade,
escolhendo cores, estampas, frases
ou desenhos que tenham significa-
do para quem usa. Seja para valori-
zar um look, marcar um momento
especial ou simplesmente fugir do
padrão, a customização garante ori-
ginalidade e autenticidade – duas
palavras que estão em alta e que têm
movido o comportamento dos con-
sumidores mais conectados com a
moda contemporânea.

E foi justamente com esse olhar
atento às tendências e ao desejo por

O Balé Teatro Guaíra voltou a
emocionar o público com “Contra-
ponto”, um dos espetáculos mais
aclamados da trajetória recente da
companhia. As apresentações, rea-
lizadas no último fim de semana,
dias 12 e 13, reuniram cerca de 1.300
pessoas no Teatro Sérgio Cardoso,
em São Paulo. Foram duas sessões
com casa cheia, muitos aplausos e
novos olhares voltados à potência
da dança paranaense.

“Contraponto” é um programa
duplo que reúne duas criações au-
torais e complementares: “Anima –
Imensidão Adentro”, do coreógra-
fo Alan Keller, e “Castelo”, assina-
da por Alessandro Sousa Pereira.

Na primeira parte, “Anima” con-
vidou o público a uma imersão sen-
sorial, refletindo sobre aquilo que
move de forma invisível. A coreo-

exclusividade que a loja
Sneakers4You, especializada em cal-
çados, decidiu promover um even-
to especial em Curitiba. No dia 19
de julho, a loja vai realizar um even-
to gratuito sobre customização de
tênis, aberto ao público e voltado
para todos que se interessam por
moda, arte e criatividade – desde
curiosos até quem já pratica a per-
sonalização como hobby ou profis-
são.

Durante o evento, os participan-
tes poderão conhecer técnicas de
customização, assistir a demonstra-
ções ao vivo e receber dicas de es-
pecialistas sobre como transformar
seus próprios tênis em peças exclu-
sivas. Será um dia de troca de expe-
riências, inspiração e muito estilo –
tudo isso com entrada gratuita. A
única exigência é a inscrição prévia,
que pode ser feita pelo site Sympla,
já que as vagas são limitadas.

A Sneakers4You acredita que
cada pessoa tem uma história úni-
ca, e que seu estilo pode (e deve)
refletir isso. Ao proporcionar esse
evento, a loja reafirma seu compro-
misso com a individualidade de seus
clientes e com a valorização da
moda como forma de expressão.

EVENTO DE CUSTOMIZAÇÃO
DE TÊNIS – SNEAKERS4YOU

Data: 19 de julho
Local: Sneakers4You

– Av. República Argentina, 1004
– Água Verde, Curitiba

Evento gratuito
Inscrições: Sympla

Instagram: @lojasneakers4you

Com apresentações em São Paulo, Balé
Teatro Guaíra ganha nova projeção nacional

Do estágio ao nível superior:
Agências do Trabalhador

têm 22 mil vagas disponíveis

grafia trouxe elementos do teatro
de formas animadas, incluindo um
boneco gigante que se tornou um
dos ícones da montagem. Depois do
intervalo, o público paulista acom-
panhou “Castelo”, um mergulho
nos mecanismos de defesa constru-
ídos frente aos desafios do mundo
contemporâneo.

“Ficamos muito felizes com a
temporada no Teatro Sérgio Car-
doso. Foram dois dias de casa
cheia, com muitos aplausos. Sen-
timos que angariamos muitos fãs
para o Balé Teatro Guaíra”, afir-
mou Luiz Fernando Bongiovan-
ni, diretor da companhia. “Es-
tamos estabelecendo parcerias
importantes para levar a dança
do nosso Estado a outras partes
do Brasil, e São Paulo não poderia
ficar fora dessa agenda”.

A apresentação em São Paulo fez
parte de uma intensa agenda que
inclui circulações nacionais e inter-
nacionais. “Abrimos o ano em Por-
tugal, fizemos uma linda parceria
com o Palácio das Artes, em Belo
Horizonte (MG), e agora em São
Paulo. Em agosto, temos uma cir-
culação especial pela Dinamarca. É
um momento muito importante
para o Balé Teatro Guaíra”, desta-
cou Áldice Lopes, diretor artístico
do Centro Cultural Teatro Guaíra.

A recepção calorosa da plateia
se refletiu nas impressões de quem
assistiu ao espetáculo. “Foi muito
emocionante. Fiquei impressionada
com a preparação corporal dos bai-
larinos. Acho que foi uma das apre-
sentações mais bonitas que já vi,
durante todo o percurso que eu te-
nho consumindo teatro, dança, e

O Paraná inicia a semana
com  22.442 vagas de
emprego com carteira assi-
nada abertas nas Agências
do Trabalhador e postos
avançados em todas as re-
giões do Estado. O levanta-
mento, feito pela Coordena-
ção do Trabalho e Empre-
go (COTE) da Secretaria de
Estado do Trabalho, Quali-
ficação e Renda, confirma o
bom momento do mercado
de trabalho paranaense, im-
pulsionado por políticas de
intermediação eficiente e
apoio à qualificação.

As funções mais deman-
dadas são alimentador de li-
nha de produção, com 6.435
vagas, seguido por abatedor
(986), operador de cai-
xa (699) e magarefe (696).

A região de Cascavel li-
dera o número de oportuni-
dades, somando 5.295 va-
gas, sendo 1.655 para ali-

mentador de linha de produ-
ção, 721 para abatedor, 202
para operador de caixa e 160
para trabalhador da avicultu-
ra de corte.

Na sequência, aparece
a Região Metropolitana de
Curitiba, com 4.081 oportu-
nidades, com destaque para
alimentador de linha de pro-
dução (585), auxiliar de logís-
tica (329), faxineiro (265) e
operador de caixa (214). Só
na Agência da Vapital são 899
vagas, incluindo 127 para fa-
xineiro, 77 para vendedor de
comércio varejista, 71 para
atendente de lojas e merca-
dos e 55 para auxiliar nos ser-
viços de alimentação.

A Regional de Campo
Mourão soma 3.011 vagas,
com 1.271 para alimentador
de linha de produção, 452
para magarefe,139 para aba-
tedor e 90 para repositor de
mercadorias. Já Londrina
conta com 2.557 vagas, com
696 para alimentador de linha
de produção, 78 para opera-
dor de caixa, 76 para traba-
lhador volante da agricultura
e 71 para repositor de mer-
cadorias. Foz do Iguaçu reú-
ne 1.541 vagas, sendo 531
para alimentador de linha de
produção, 125 para repositor
de mercadorias, 90 para aba-
tedor e 86 para operador de
caixa.

O secretário de Estado do
Trabalho, Qualificação e
Renda, Do Carmo, destaca
que o volume de vagas con-
firma a força do mercado pa-
ranaense e o compromisso do
governo em apoiar quem quer
trabalhar. “Mais de 22 mil va-
gas abertas são mais que nú-
meros, são famílias ganhan-
do renda e dignidade. Nosso
trabalho é conectar oportuni-
dades com as pessoas certas,
oferecendo orientação, qua-
lificação e o apoio necessá-
rio para que cada vaga se
transforme em emprego de
verdade”, afirma.

Além das vagas tradicio-
nais, o Estado também ofe-
rece 41 oportunidades para
profissionais com curso téc-
nico ou superior em áreas
como administração, enge-
nharia, direito, pedagogia e
logística. Há ainda vagas de
estágio, com destaque para as
áreas de marketing, pedago-
gia, contabilidade e recursos
humanos.

Segundo dados do Caged,
o Paraná gerou em maio de
2025 um saldo positivo de
6.866 empregos com carteira
assinada, resultado de
170.297 admissões e 163.431
desligamentos. Com isso, o
Estado lidera a geração de
empregos na região Sul e ocu-
pa a terceira colocação no
ranking nacional acumulado
do ano, com 86.318 novos
postos de trabalho entre ja-
neiro e maio.

Os interessados devem
procurar a Agência do Traba-
lhador mais próxima com do-
cumentos pessoais, ou aces-
sar o site oficial, para agen-
damento online. (AENPR)

artes no geral”, comentou a produ-
tora Savi Albuquerque.

A bailarina Daniele Jesus dos
Santos também esteve presente e se
emocionou. “Fazia muito tempo
que eu não via a companhia ao vivo.
Fiquei encantada com a poesia dos
dois trabalhos e muito feliz em ver
colegas seguindo em uma jornada
tão bonita”, disse.

Já a artista Becca Luz destacou a
experiência sensível e profunda pro-
porcionada pelo espetáculo. “Foi
um mergulho. A gente se coloca ali
para sentir junto com os bailarinos.
O que mais me impactou foi a for-
ma como a dança retrata a humani-
dade. Estamos carentes disso, de
refletir sobre nossas fragilidades e
vulnerabilidades num mundo que
fala tanto em performance e perfei-
ção”, disse.
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fim de semana
histórico da
Copa Truck

Petrobras, que teve como
fato inédito a primeira cor-
rida noturna de uma cate-
goria de caminhões no au-
tomobilismo mundial, foi
concluído no domingo
(13) de sol e muita veloci-
dade no Autódromo Inter-
nacional Zilmar Beux, em
Cascavel (PR). Com maior
pontuação, a segunda pro-
va da jornada no traçado
mais veloz do calendário
comprovou a grande for-
ma de Beto Monteiro (Vo-
lkswagen da R9 Competi-
ções), que varreu o fim de
semana com pole, triunfo
na corrida noturna de sá-
bado e o primeiro lugar
também no começo da tar-
de deste domingo. 

O dia foi de glória tam-
bém para Leo Rufino. Em
sua segunda temporada na
competição, o paulista ven-
ceu na Elite e tornou-se o
primeiro piloto negro a co-
memorar o primeiro lugar
na história da Copa Truck
Petrobras, que veio na es-
teira de uma corrida bas-
tante agitada, como é ca-
racterística das provas que
fecham as etapas na cate-

Copa Truck Petrobras
Beto Monteiro “varre” etapa de Cascavel e Leo Rufino faz história

O

Copa Truck - Maicon Roncen
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goria dos brutos.
A prova deste domingo

representou os melhores
resultados do ano para Fa-
bio Fogaça (DMais Motors-
port), Adalberto Jardim
(AJ5 Eco Sports) e para
Danilo Alamini (R9 Com-
petições), segundo, tercei-
ro e quarto colocados, res-
pectivamente. Na Elite, os
companheiros na equipe
ASG Motorsport, Pedro
Perdoncini e Arthur Sche-
rer, completaram o pódio.

TARDE QUENTE EM
CASCAVEL

Com céu entre nuvens e
22ºC de temperatura ambi-
ente, Cascavel voltou a
acelerar com a Copa Tru-
ck Petrobras para o com-
plemento da quinta etapa
com a corrida que valeu a
maior pontuação de um
fim de semana histórico.
Pole position e vencedor
da corrida noturna do últi-
mo sábado, Beto Montei-
ro puxou a fila entre os pi-
lotos da PRO, lado a lado
com Fabio Fogaça, en-
quanto Rafa Lopes largou
na frente na Elite, com Leo
Rufino na segunda posição.

Foi um começo de pro-
va seguro para os poles.

Beto Monteiro sustentou o
primeiro lugar, tal qual Rafa
Lopes na Elite. Entretan-
to, os demais pilotos trava-
ram disputas diretas por
posição desde a largada.
Uma delas foi protagoni-
zada pelos três primeiros
do campeonato, Raphael
Abbate, Felipe Giaffone e
Leandro Totti. Aguerrida,
Bia Figueiredo também lu-
tou na pista com Danilo
Alamini e Adalberto Jar-
dim. Na Elite, Hugo Cibi-
en, Diogo Moscato e Tha-
line Chicoski perderam ter-
reno e caíram para o fim da
fila. 

Victor Franzoni, Juca
Bala e Jô Augusto Dias en-
frentaram problemas e pa-
raram nos boxes pouco
antes da entrada do safe-
ty-truck, que foi acionado

ainda no terço inicial da
corrida em razão de uma
quebra sofrida por Márcio
Giordano na reta dos bo-
xes. O piloto encostou seu
Mercedes-Benz na área
gramada próxima à entra-
da da Curva do Bacião.

A largada aconteceu mi-
nutos depois e ratificou a
liderança de Beto Montei-
ro na PRO, com Fogaça em
segundo e Paulo Salustiano
em terceiro, seguido muito
de perto por Abbate, Totti
e Giaffone. Rafa Lopes
sustentou o primeiro lugar
na Elite e tinha dois cami-
nhões da PRO entre ele e
Leo Rufino, segundo colo-
cado, enquanto Pedro Per-
doncini vinha em terceiro.

Abbate enfrentou um
revés bastante inesperado
a seguir. Com danos no

paralama, o piloto foi cha-
mado para ir imediatamen-
te aos boxes, perdendo as-
sim a chance de somar
pontos importantes na sua
luta pelo título no momen-
to em que era o quinto co-
locado na prova. Também
na PRO, Totti disputou po-
sição com Salustiano, e o
incidente resultou no pneu
traseiro esquerdo furado
do bruto da Volkswagen. O
‘Marvado’ também teve
seu Iveco avariado e per-
deu posições. Na Elite,
más notícias para o então
líder da prova, que foi pu-
nido com drive-through
por exceder a velocidade
no radar.

A corrida deste domin-
go resultou em problemas
para os três primeiros co-
locados. Felipe Giaffone

abandonou a prova, en-
quanto Totti teve de ir aos
boxes cumprir punição
com drive-through por
emissões. Em contraparti-
da, Beto Monteiro vinha
firme para ‘varrer’ o fim de
semana, enquanto Fabio
Fogaça e Adalberto Jardim
formavam o top-3. Na Eli-
te. Leo Rufino partia rumo
à sua primeira vitória, em
prova que tinha Perdonci-
ni em segundo e Arthur
Scherer em terceiro.

Bastante agitada e im-
previsível, a corrida deste
domingo foi concluída
com glória para Monteiro,
que faturou sua segunda
vitória no fim de semana,
a terceira na temporada e a
quinta em Cascavel. Foga-
ça e Adalberto Jardim mar-
caram os seus respectivos
melhores resultados no ano
e terminaram em segundo
e terceiro. A Elite viu a pri-
meira vitória de Leo Rufi-
no na Copa Truck Petro-
bras, em pódio completa-
do por outros dois pilotos
com Mercedes-Benz: os
companheiros de equipe
Perdoncini e Arthur Sche-
rer.

Depois das emoções
deste fim de semana histó-
rico e marcante em Casca-
vel, a Copa Truck Petro-
bras volta à pista para a
sexta etapa da temporada
2025 e viaja rumo a Minas
Gerais, no Autódromo Po-
tenza, em Lima Duarte, em
jornada agendada para o
fim de semana de 22 a 24
de agosto.

O pernambucano conquistou resultado
importante para suas pretensões de
título e foi o grande nome do fim de

semana no Oeste do Paraná. E o jovem
paulista tornou-se o primeiro piloto

negro a triunfar na categoria dos brutos

Adolescentes da socioeducação
do Paraná participam de torneio

de futebol em São Paulo
A capital paulista será palco

entre os dias 15 e 18 de julho do
“I Desafio Interestadual de Fut 7”,
torneio esportivo que vai movi-
mentar a rotina de adolescentes em
cumprimento de medida socioe-
ducativa. O evento é organizado
pela Gerência de Educação Física
e Esporte (Gefesp) da Fundação
Casa de São Paulo.

Dez adolescentes dos Centros
de Socioeducação de São José dos
Pinhais, Fazenda Rio Grande e
São Francisco – Piraquara, Região
Metropolitana de Curitiba, vão re-
presentar o Paraná no torneio e
embarcaram para São Paulo para
entrar em campo. Eles se encon-
tram em momento mais avança-
do no percurso formativo da pro-
posta de atendimento das unida-
des, em consonância com o Plano
Individualizado de Atendimento
(PIA), que baliza a ação socioedu-
cativa.

Mais do que uma competição,
o torneio tem como principal ob-
jetivo potencializar o esporte
como uma ferramenta de transfor-
mação social. “Temos defendido
que é preciso ocupar o tempo oci-
oso desses adolescentes com es-
tudos, com esporte, com profissi-
onalização. Acredito que a parti-
cipação em um torneio pode abrir
os olhos desses meninos, mostrar
outras possibilidades, para que
eles encontrem o caminho do
bem”, disse Valdemar Bernardo
Jorge, secretário de Estado da Jus-
tiça e Cidadania (Seju).

De acordo com Alex Sandro
da Silva, da Coordenação da Ges-
tão do Sistema Socioeducativo da
Seju, é uma importante ação pro-
movida pela Fundação Casa, que
tem incentivado o esporte há bas-
tante tempo.

“É um movimento que temos
procurado fazer também no Pa-
raná, cada vez mais fortalecer as
práticas esportivas, reconhecendo
que muitos adolescentes que estão
em medidas socioeducativas têm
talentos esportivos, alguns até com
passagens por escolinhas de fute-
bol”, conta, citando um dos que
vão participar do torneio. “Essa
oportunidade coloca os adoles-
centes novamente em situação de
protagonismo, reconhecendo suas
potencialidades, porque o espor-
te pode ser um caminho para res-
significar muitas histórias”.

A Secretaria de Estado do Es-
porte é parceira na ação e dispo-
nibiliza sua estrutura física e equi-
pe para os treinamentos prepara-
tórios, além de fornecer unifor-
mes. Além dos paranaenses, equi-
pes de São Paulo, Roraima, Sergi-
pe, Rio de Janeiro e Mato Grosso
do Sul também participarão, pro-
movendo uma integração entre
adolescentes de diferentes Esta-
dos e os servidores do sistema
socioeducativo. A iniciativa
busca fomentar a união, o tra-
balho em equipe e a disciplina,
valores essenciais para o desen-
volvimento de adolescentes, acres-
centa Silva.

Além das partidas de Fut 7,
está prevista uma programação
cultural com passeios a museus e
pontos turísticos do município de
São Paulo. (AENPR)
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